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Alguns princípios dos liberalismo

� Livre iniciativa;

� Livre mercado;

� Liberdade individual;

� Livre comércio;

� Propriedade privada.



O Brasil é um país livre?

� Empresas, negócios e sua gestão andam de 
mãos dadas com a liberdade;

� É um princípio da livre iniciativa e livre 
concorrência...

� No entanto, o Brasil é um país 
economicamente fechado, onde é difícil 
empreender e a burocracia é muito grande;

� Setor público consome mais de 34% do PIB...



� O empreendedor brasileiro demora 80 dias para 
iniciar as atividades comerciais na sua empresa, 
contra 24 dias na vizinha Argentina e algumas 
horas na Nova Zelândia (Exame);

� Paga-se imposto antes de se obter resultado...
� No RS, licença ambiental leva em média mais 

de 909 dias (Gaúcha ZH); 
� Prazo aumentou 40% nos últimos  

anos!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
� No Brasil, são gastas 1.958 horas por ano, ou 

cerca de 80 dias, para que uma empresa 
preencha os documentos necessários e pague 
os impostos devidos!!



Índice de liberdade econômica

Fonte: Guimel educação Financeira, dados de 2017



IDH versus Liberdade econômica

Fonte: Barecon (2018)



Somos um país fechado e com alta 
concentração de mercado...



Comércio internacional...

Fonte: Rádio CBN, 2016



E o que exportamos...



Então...

� Brasil continua sendo um país fechado para o 
mundo;

� Nossas exportações se baseiam em produtos 
de baixo valor agregado e baixo grau de 
tecnologia;

� Crescimento do valor das exportações nos 
últimos anos, puxado pelo agronegócio;

� China passa a ser o maior parceiro comercial;
� Necessidade de políticas de LP;
� Aumentar os acordos de livre comércio e a 

internacionalização das firmas de modo geral.



País fechado tem dificuldade em inovar 
e fazer as empresas crescer...

Fonte: Brand Finance



e no Brasil...

� Fonte: Revista Exame

Fonte: Revista Exame

Cervejas e bancos...





Situação do Brasil

� Alguns setores são altamente avançados e 
inovadores (petróleo, aviação, agricultura, 
siderurgia);

� Muitos setores ainda apresentam problemas;
� Importação de tecnologia e de conhecimento;
� Falta de “cultura de inovação”;
� Distanciamento entre a academia e as 

empresas;
� Pesquisa pouco aplicada.



Causas para esse atraso

� Baixos investimentos públicos e privados em 
P&D (70% da pesquisa vem de universidades 
públicas)!;

� Instabilidade das políticas públicas para esta 
área;

� Falta de políticas industriais e de planos de 
longo prazo (Catar visão 2030!);

� Inovação possui muitos riscos, especialmente 
de aceitação;



� O investimento em ciência e tecnologia no 
Brasil é muito baixo, cerca de 1.28%, países 
ricos 2.3% (CNI, 2017); 

� 69°lugar no ranking de inovação global, 
entre 127 países;

� Mais de 60% dos recursos investidos em 
ciência e tecnologia se concentram nas 
universidades (Fracasso, 1995, citando 
Zawislak, 1994), (70% em universidades 
públicas, MEC).



Possíveis soluções

� Necessidade de aumentar as pesquisas pela 
iniciativa privada;

� Projetos de proteção ao conhecimento 
(patentes) e estímulo à inovação (Lei da 
Inovação);

� Aumento de interação entre Universidades e 
Empresas (transferência de tecnologia);

� Criação de incubadoras de empresas e 
parques tecnológicos.



E a universidade nesse contexto?

� A universidade vem tentando se adaptar;

� Criação de espaços como empresas juniores, 

incubadoras, parques tecnológicos;

� Disciplinas de empreendedorismo na graduação 

e pós-graduação;

� TCC como plano de negócios;

� Escritórios de transferência de tecnologia.

� Internacionalização;



Mão de obra para um país livre e 
empreendedor?



Qualificação do M.O. (Fonte: G1, 2018)

� Qualificação média do trabalhador é 8ª série;
� 52% das pessoas com idade entre 25 e 64 

anos não concluíram o ensino médio (OCDE),
� Desempenho que deixa o Brasil atrás de 

vizinhos como Argentina, Chile e Colômbia.
� No Distrito Federal, 33% dos jovens adultos 

chegam à universidade. No Maranhão esse 
número é de apenas 8%;

� 17% dos jovens tem ensino superior no BR 
(18 a 24 anos).





Conclusões

� Ênfase atual cada vez maior na ciência, na 
tecnologia e na inovação;

� Necessidade de mudanças de cultura e de 
paradigma (mais liberdade);

� Brasil fez avanços, mas há muita coisa a ser 
feita; 

� Oportunidades para profissionais criativos, 
dinâmicos e visionários;

� Estado deveria atuar mais na regulação e nos 
serviços essenciais (saúde, educação, defesa, 
segurança, diplomacia e com políticas de LP).


